
Ordenação 



Introdução 

• Ordenar significa colocar em ordem. 

• Significa arranjar as amostras em termos de suas 
similaridades. 
 

 



Análises diretas e indiretas 

• Análises diretas: 
• Análises diretas são usadas para mostrar a variação da vegetação 

em relação a fatores ambientais usando dados ambientais para 
ordenar as amostras de vegetação. 

• Os dados são usados para organizar diretamente a informação 
sobre a vegetação. 

• Os métodos necessariamente assumem que os gradientes 
ambientais fundamentais são conhecidos. 

• Análises indiretas 
• A ordenação é feita independentemente dos dados ambientais. 

• Após a ordenação, os dados ambientais são analisados e 
comparados com os agrupamentos. A interpretação é indireta. 

• São métodos utilizados em situações em que os gradientes 
ambientais são desconhecidos ou não estão claros. 

 



Ordenação indireta 

• Ordenação Polar - PO 

• Análise de Componentes Principais 

(Principal Component Analysis – PCA) 

• Análise de Correspondência Segmentada 

(Detrended Correspondence Analysis – DCA) 



Ordenação Polar de Bray e Curtis - 
Bray and Curtis (polar) ordination (PO) 

• Foi o primeiro método de ordenação indireta 
amplamente utilizado em estudos ecológicos 
– 1950 (Bray e Curtis, 1957). 

• Ainda hoje é considerado um método de 
ordenação eficiente. 

• É um dos mais fáceis para entender e para 
ensinar, pois é baseado em cálculos simples e 
em desenhos com um compasso. 

 

 



O método 



Matriz de presença e ausência - 
transposta 



O método 

• Construir uma matriz de dissimilaridade entre 
todas as amostras e suas combinações. 

• Geralmente usa-se o coeficiente de Sorensen ou 
de Czekanowski, que são coeficientes de 
similaridade (Sc). 

• Se duas amostras são idênticas, o coeficiente 
será 1,0. E se não têm nada em comum o valor 
será zero. 

• Deve-se converter o coeficiente de similaridade 
em índice de dissimilaridade (Dc). 

𝐷𝑐 = 1 − 𝑆𝑐 



Matriz de dissimilaridade 



Construção do diagrama de 
ordenação 
• O diagrama de ordenação é construído com a matriz de 

dissimilaridade e utilizando régua e compasso: 

1. Seleciona-se as duas amostras com maior dissimilaridade; 

i. O valor mais alto possível será 1,0. 

2. Considerando a tabela em estudo nenhuma amostra é 
totalmente diferente das demais, mas as amostras 1 e 11 e 1 
e 12 apresentam dissimilaridade = 0,99. Qualquer uma delas 
pode ser selecionada. 

3. Considerando as amostras 1 e 11, o primeiro eixo é escalado 
pelo valor de dissimilaridade entre as amostras 1 e 11 (0,99). 

i. Em uma folha de papel, supondo que a escala de 1,0 cm = 
0,1 dissimilaridade, a linha representando o primeiro eixo 
terá 9,9 cm, com a amostra 1 em um extremo e a amostra 
11 no outro extremo, a 9,9 cm de distância. 



Q1 
 
0 

Q 11 
 
0,99 

D1 11= 0,99 = 9,9cm 

Eixo de ordenação 



Eixo 1 

4. As demais dez amostras remanescentes são 
posicionadas sobre o primeiro eixo usando um 
compasso; 

5. A amostra 2 é localizada no primeiro eixo em 
relação às amostras 1 e 11 usando os valores de 
dissimilaridade entre as amostras 2 e 1 (0,51) e 
entre as amostras 2 e 11 (0,66); 

6. Com a ponta do compasso localizada na 
extremidade do eixo onde a amostra 1 está 
posicionada, desenha-se um arco com raio 
proporcional à dissimilaridade entre as amostras 1 
e 2 (0,51 = 5,1 cm); 



Eixo 1 
8. Similarmente, um segundo arco é 

desenhado com a ponta do compasso 
posicionada no outro extremo, onde a 
amostra 11 está localizada, com raio 
proporcional à dissimilaridade entre as 
amostras 2 e 11 (0,66 = 6,6 cm). 

9. Na intersecção dos dois arcos, um linha 
perpendicular é traçada em direção ao eixo, 
e o ponto onde as linhas se encontram 
representa a posição final da amostra 2 
sobre o primeiro eixo. 
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Q 11 
 
0,99 

D1 11= 0,99 
9,9cm 

D1 2 = 0,51 = 5,1cm 
 
R=5,1 cm 

Eixo de ordenação 
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Q 11 
 
0,99 

D1 11= 0,99 
9,9cm 

D1 2 = 0,51 = 5,1cm 
 
R=5,1 cm 

D11 2 = 0,66 = 6,6cm 
 
R=6,6 cm 

Eixo de ordenação 

Q2 
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D1 11= 0,99 
9,9cm 

Eixo de ordenação 

Q2 



Alocação das amostras 



10.As outras amostras são posicionadas em 
relação às amostras 1 e 11 exatamente 
da mesma maneira, resultando em um 
simples eixo de ordenação. 

 





Matriz de dissimilaridade 



O segundo eixo 

1. O segundo eixo é construído com a seleção 
de duas amostras de referência. 

2. A regra geral para escolher as parcelas que 
qualificam o segundo eixo é que elas devem 
estar próximas ao centro do primeiro eixo, 
mas ainda assim apresentarem alta 
dissimilaridade entre si. 





Matriz de dissimilaridade 



O segundo Eixo 

1. As amostras 2 e 8 são próximas ao centro 
do eixo 1 e apresentam dissimilaridade = 
0,75. 

2. Na construção do segundo eixo uma 
linha é traçada proporcionalmente à 
dissimilaridade entre as amostras 2 e 8 
(0,75 = 7,5 cm). E as outras dez amostras 
são posicionadas pelo compasso, da 
mesma forma como foi feito no eixo 1. 

 







Construção do diagrama de 
ordenação 
• O último passo envolve a plotagem dos 

pontos representando as amostras em 
relação às suas coordenadas nos dois eixos 
de ordenação. 

• Os dois eixos geralmente são posicionados 
em ângulo de 90° entre si (ortogonais). 
 

 







O terceiro Eixo 

• A construção do terceiro eixo é possível e 
deve ser feita da mesma forma como na 
escolha do segundo eixo. 

• Seleciona-se duas amostras que estejam 
posicionadas próximas ao centro dos dois 
eixos 1 e 2, e que, ainda assim, 
apresentem alta dissimilaridade entre si. 

• Observar as amostras 7 e 10. 
 





Matriz de dissimilaridade 







Alternativa ao compasso 
ℎ²𝑖 = 𝑑²1𝑖 − 𝑥²1𝑖 

𝑑²𝑖 = ℎ²1𝑖 + 𝑥²1𝑖 



Qual o valor da posição X12? 


